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Em auditoria realizada pela Secretaria de Fiscalização de Tecnologia 
da Informação (Sefti), sob a relatoria do Ministro Valmir Campelo, no 
Sistema Integrado de Administração de Recursos Humanos (Siape), 
foram detectadas várias falhas diretamente relacionadas à sistemática 
das consignações. Entre elas, a ocorrência de inclusão de consignações 
sem autorização do consignado e a reinclusão indevida de consignações 
já excluídas ou finalizadas. A folha de pagamento do Siape movimenta 
aproximadamente R$ 52 bilhões de reais, por ano. Operam com 
consignações na folha, cerca de 1.300 consignatários que movimentam 
por mês mais de R$ 300 milhões de reais.

A auditoria foi realizada em função dos problemas relacionados 
a descontos na folha de pagamento de servidores, aposentados e 
pensionistas em valores superiores aos limites legais. Foram propostas 
pelo Tribunal de Contas da União (TCU) determinações à Secretaria 
de Recursos Humanos do Ministério do Planejamento, Orçamento e 
Gestão (SRH/MP) para adequar a sistemática de consignações ao que 
determinam os normativos que regulam a matéria. Das quais, destaca-se 
a suspensão imediata de consignação facultativa, em caso de divergência 
acerca da autorização do consignado, impedindo a sua reinclusão até 
que se constate a veracidade da autorização do consignado para aquela 
consignação.

Também foram propostas determinações no sentido de melhorar o 
controle e a transparência da sistemática de consignações do Siape, além 
de recomendações para seu aperfeiçoamento, visando melhorias na forma 
de atuação e nos controles internos.
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